
 

 

 

 

 

 

Com a privatização da Eletrobras  e das empresas do sistema, estamos vivendo um cenário 
preocupante, que nos traz grande insegurança e angústia .  

O que justifica nossa preocupação é a intenção da Eletrobras de querer impor alterações nos 
estatutos de todos os fundos de pensão patrocinados pelas empresas do seu sistema. Essas 
alterações estatutárias reduziriam a participação dos representantes eleitos – ativos e assistidos – 
nos seus respectivos Conselhos Deliberativos, mudando de metade para um terço. Também irá 
conceder às patrocinadoras a prerrogativa de exonerar a qualquer tempo esses representantes 
eleitos – tanto da Diretoria como dos próprios Conselhos. 

Outra meta é admitir não-participantes da FRG na governança dos fundos – os “profissionais do 
mercado” – e com isso facilitar a unificação dos fundos de pensão  do sistema Eletrobras.  

Na visão da APÓS-FURNAS, colocar o patrimônio desses Fundos – de mais de R$ 40 
bilhões  – em mãos privadas pode significar um elevado risco. Um exemplo pertinente 
é o rombo de R$ 43 bilhões das Lojas Americanas, cujo grupo controlador é o mesmo 
que hoje comanda a Eletrobras Privatizada. 

OUTRAS AMEAÇAS 

Com a Eletrobras Privatizada, bastam simples resoluções burocráticas  para abrir caminho para a 
retirada de patrocínio; ou para a rescisão unilateral de convênio de adesão; ou para a transferência 
dos planos de pensão para gestores privados; e até para desobrigar as patrocinadoras de pagarem 
as despesas administrativas.  

É extremamente importante que estes nossos alertas sejam do conhecimento dos nossos 
associados, e de todos os demais aposentados e pensionistas. A gravidade do momento deve ser 
uma preocupação de todos.  

Precisamos pensar e agir juntos, criar estratégias, fazer pressões políticas e jurídicas, defender 
nossos direitos antes que seja tarde demais.  

Somente unidos em instituições como a APÓS-FURNAS, que zela, há quase 40 anos, pelos interesses 
e direitos de seus associados perante a FRG e outras instituições, teremos condições de enfrentar 
um sistema que se mostra arbitrário e injusto com aposentados e pensionistas. 

Não podemos nos acomodar! Venha unir -se a nós.  
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